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Resumo: A história de cada pessoa surda é carregada de memórias, e muitas delas não há registros. 

O legado é deixar para os pares da área de Libras uma autoetnografia de um professor de Libras, sob 

a lente de um universitário surdo, que enfrentou os desafios do dia a dia, o preconceito, a aceitação 

social e a liberdade em usar a Libras. Como entender a visão autoetnografia numa abordagem de 

pesquisa qualitativa em que se utiliza a própria experiência para entender um fenômeno cultural e 

social. A autoetnografia envolve a exploração das experiências, perspectivas e desafios pessoais 

relacionados à própria visão e como ela se encaixa em um contexto cultural mais amplo. A pesquisa 

se utiliza do método da etnografia ao estudar a visão que influencia as interações sociais, 

entendimento da cultura e o lugar na sociedade. É uma abordagem que promove uma compreensão 

mais profunda e subjetiva do fenômeno. A Linguística ecológica cognitiva permite registar o uso da 

língua de forma perspectivada, como conhecimento de método para registro da “fala” do surdo 

sinalizador. É possível, nesta pesquisa de resultados parciais, registrar que para cada pessoa surda tem 

situações que impacta diretamente na educação de vida pessoal, bem como de vida profissional e 

acadêmica da pessoa surda. A “etnografia surda” é uma abordagem de pesquisa que se concentra na 

cultura e na comunidade surda. Envolve a imersão em uma comunidade surda para entender as 

experiências, perspectivas, valores, línguas, identidades e práticas culturais específicas desse grupo. 

Os pesquisadores de etnografia surda geralmente são fluentes em línguas de sinais e buscam 

compreender a vida cotidiana, as interações sociais e as questões que afetam as pessoas surdas. Essa 

abordagem é valiosa para revelar a diversidade e a complexidade da cultura surda, para combater o 

preconceito e discriminação que pessoas surdas frequentemente enfrentam. 
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